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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Meio Ambiente: Impacto do Convívio entre Vegetação, Animais 
e Homens” é uma obra dividida em dois volumes que aborda de forma ampla 
aspectos diversos do meio ambiente distribuídos ao longo de seus capítulos, como o 
desenvolvimento sustentável, questões socioambientais, educação ambiental, uso 
e tratamento de resíduos, saúde pública, entre outros. 

As questões ambientais são temas importantes e que necessitam de 
trabalhos atualizados, como os dispostos nesta obra. Os capítulos apresentados 
servem como subsídios para formação e atualização de estudantes e profissionais 
das áreas ambientais, agrárias, biológicas e do público geral, por se tratar de temas 
de interesse global.

A divulgação científica é de fundamental importância para universalização do 
conhecimento, desse modo gostaríamos de enfatizar o papel da Atena editora por 
proporcionar o acesso a uma plataforma segura e consistente para pesquisadores 
e leitores. 

Tiago da Silva Teófilo
 Andréa Krystina Vinente Guimarães

 Amanda Vasconcelos Guimarães
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RESUMO: Este artigo tem como objetivo relatar 
uma experiência de atividades de extensão 
relacionada a área de Educação Ambiental 
realizada por alunos bolsistas, voluntários 
e professores da Universidade Feevale, do 
Rio Grande do Sul. O Projeto Vivenciando a 
Educação Ambiental atua em cada semestre em 
uma escola pública de Novo Hamburgo, com o 
intuito de levar até os discentes das respectivas 
instituições diferentes estratégias pedagógicas 
com o objetivo de desenvolver nos alunos um 
olhar crítico em relação ao meio ambiente. O 
projeto de extensão é dividido em temáticas, 
porém relacionadas entre si, e neste artigo será 
relatado o tema resíduos sólidos e reciclagem, 
na qual os discentes coletaram embalagens 
plásticas durante o semestre para, no final deste, 
realizarem uma vista técnica em dois espaços 
da Universidade Feevale na qual verificaram o 
processo de segregação e transformação destes 
resíduos. Como resultado desta atividade, os 
alunos se mostraram ainda mais eufóricos e 
questionadores.

PALAVRAS-CHAVE: Oficinas Pedagógicas. 
Meio Ambiente. Reciclagem.

EXTENSION EXPERIENCE IN THE AREA 
OF ENVIRONMENTAL EDUCATION 
WITH A GLOBAL APPROACH FROM 

THE WASTE THEME: CONTRIBUTING 
TO A CRITICAL AND TRANSFORMING 

ENVIRONMENTAL EDUCATIONAL 
METHODOLOGY

ABSTRACT: This article aims to report an 
experience of extension activities related to the 
Environmental Education area carried out by 
scholarships students, volunteers and professors 
at Feevale University, in Rio Grande do Sul. The 
Project Experiencing Environmental Education 
acts every semester in a public school in Novo 
Hamburgo, with the purpose of bringing different 
pedagogical strategies to the students of the 
respective institutions in order to develop on them 
a critical view of the environment. The extension 
project is divided into thematics, but related to 
each other, and in this article the theme of solid 
waste and recycling will be reported, in which the 
students collected plastic packages during the 
semester for, at the end of it, perform a technical 
visit in two spaces at Feevale University where 
they verified the process of segregation and 
transformation of this waste. As a result of this 
activity, the students were even more delighted 
and inquisitive.
KEYWORDS: Pedagogical Workshops. 
Environment. Recycling.
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1 | 	INTRODUÇÃO
O Projeto Vivenciando a Educação Ambiental é um projeto socioambiental 

realizado por alunos bolsistas, voluntários e professores de diferentes áreas do 
conhecimento da Universidade Feevale/RS. Desde 2016, ano em que o projeto 
começou, seu público alvo é composto por escolares de instituições públicas da 
educação básica do município de Novo Hamburgo/RS.

Atualmente as oficinas pedagógicas, ocorrem mensalmente e sempre são 
divididas em quatro temáticas, sendo elas: Áreas Verdes, Recursos Hídricos, Solos 
e Biodiversidade. Ainda, para encerrar o projeto, sempre no final do semestre ocorre 
uma saída de estudos, onde os alunos da respectiva escola, juntamente com os 
professores, deslocam-se até a Universidade Feevale para conhecer o Grupo 
Interno de Gerenciamento Ambiental (GIGA) e o Laboratório de Reciclagem do 
Centro de Tecnologias Limpas.

Este projeto procura levar até às escolas diversas estratégias pedagógicas 
como jogos lúdicos, experimentações e dinâmicas interacionistas, capazes de fazer 
com que os estudantes sejam incentivados a aprender conceitos relacionados às 
Ciências da Natureza e se conscientizar sobre a importância da qualidade ambiental. 
Ainda, esta atuação pedagógica, que ocorre através do respectivo projeto, possui um 
enfoque globalizador, pois parte do pressuposto que as estratégias de aprendizado 
são “sempre meios para conhecer ou responder a questões que uma realidade 
experiencial dos alunos proporciona: realidade que é sempre global e complexa” 
(ZABALA, 2002, p.28), e a EA é um assunto que deve ser trabalhado de forma global 
e complexa.

2 | 	CONCEPÇÕES DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL (EA) NOS DIAS ATUAIS
A Educação Ambiental (EA) segundo a Política Nacional de Educação 

Ambiental (PNEA) – Lei Federal 9.795/1999 (BRASIL, 1999) é um componente 
essencial e permanente à educação nacional, e as instituições educativas devem 
promover a EA de maneira integrada aos programas educacionais que desenvolvem. 
Vale destacar ainda os seguintes trechos da referida Lei, onde são apontados alguns 
princípios básicos da Educação Ambiental:

Art. 3º - Como parte do processo educativo mais amplo, todos tem 
direito à Educação Ambiental (...) 

Art. 4º - São princípios básicos da Educação Ambiental: (...)

I- o enfoque humanista, holístico, democrático e participativo; 
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II- a concepção de meio ambiente em sua totalidade, considerando 
a interdependência entre o meio natural, o sócio- econômico e o 
cultural, sob o enfoque da sustentabilidade;

III- o pluralismo de ideias e concepções pedagógicas, na perspectiva 
da inter, multi e transdisciplinaridade; 

IV- a vinculação entre a ética, a educação, o trabalho e as práticas 
sociais; 

V- a garantia de continuidade e permanência do processo educativo; 

VI- a permanente avaliação crítica do processo avaliativo; (...)

VIII- o reconhecimento e o respeito à pluralidade e à diversidade 
individual e cultural. (BRASIL, 1999)

Fica evidente com a referida Lei, que a EA é um assunto que deveria ser 
abordado em todas as áreas do conhecimento, porém é algo que não acontece nas 
instituições de ensino. Ao contrário, as instituições e os docentes, ainda direcionam 
este assunto apenas a área de conhecimento de Ciências da Natureza. 

Gadotti (2001, p 99) salienta que a EA “Trata-se de uma mudança radical 
de mentalidade em relação à qualidade de vida, que está diretamente ligada ao 
tipo de convivência que mantemos com a natureza e que implica atitudes, valores, 
ações”. Sendo assim, o respectivo Projeto de EA abordado nesse artigo, é de 
grande relevância para as escolas onde ocorre, mas principalmente para os alunos, 
pois através dele, os alunos têm o contato com uma metodologia educativa crítica 
e transformadora.

3 | 	METODOLOGIA E RESULTADOS
No primeiro semestre de 2019, o Projeto Extensionista Vivenciando a 

Educação Ambiental atendeu 54 estudantes do 4º e 5º ano de uma escola municipal 
de ensino fundamental, situada no município de Novo Hamburgo/RS. Em fevereiro 
iniciou-se o semestre com a temática sobre Áreas Verdes, em março a temática 
era sobre Recursos Hídricos, abril foi trabalhado a temática Solos, e em maio, foi 
trabalhado a Biodiversidade.

Percebe-se que em cada mês é trabalhado uma temática específica, mas 
relacionando-a com as demais temáticas, porque quando se fala em EA, não se 
pode pensar em assuntos separados, pois tudo que envolve a natureza, anda junto, 
lado a lado, por isso, em todos os encontros mensais é retomado o assunto do 
encontro anterior, e acaba-se  trazendo a verdadeira Educação Ambiental, aquela 
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que envolve tudo e todos. Sendo assim, em todas as temáticas foi trabalhado 
também sobre os Resíduos Sólidos, pois este é um assunto que não se pode deixar 
de trabalhar quando se trata do meio ambiente.

Gonçalves (2003, p.19) salienta que

[...] Todos os processos geram resíduos, desde o mais elementar 
processo metabólico de uma célula até o mais complexo 
processo de produção industrial. Por outro lado, a lata de lixo não 
é um desintegrador mágico. A humanidade vive em ciclos de 
desenvolvimento e neste momento estamos vivendo um ápice de 
desperdício e irresponsabilidade na extração dos recursos naturais 
esgotáveis (GONÇALVES, 2003, p.19).

 Silva et al. (2012, p. 1) destacam que “Sabe-se que um dos maiores 
problemas que hoje preocupa a sociedade é o lixo, pois todos precisam consumir, 
só não sabem o que fazer com o lixo que produzem”. Ainda, segundo o estudo de 
Souza et al (2016, p.2) “Os brasileiros, mensalmente, jogam fora 76 milhões de 
toneladas de lixo, 30% poderiam ser reaproveitados, mas apenas 3% vão para a 
reciclagem”. A reciclagem no Brasil, já está sendo adotada por muitas cidades, pois 
ela é uma forma de diminuir a poluição, a fim de impedir maiores danos ao meio 
ambiente e fazendo com que haja menos desperdícios (SOUZA ET AL. 2016).

Por essas e outras razões faz-se necessário abordar esse assunto em todos 
os encontros. Portanto, no início do primeiro semestre de 2019 quando ocorreu a 
temática sobre Áreas Verdes, foi deixado nas salas das respectivas turmas uma 
caixa para que os alunos trouxessem embalagens plásticas com o intuito de recicla-
las e fazer objetos físicos com estes materiais no final do semestre, durante a visita 
que fariam até a Universidade Feevale. Os alunos não ficaram sabendo qual objeto 
físico iriam confeccionar, seria uma surpresa, e o fato de não saberem, deixava os 
discentes a cada mês mais curiosos. 

No mês de maio, os alunos realizaram uma visita técnica na Universidade 
Feevale, mais especificamente ao Grupo Interno de Gerenciamento Ambiental 
(GIGA) e no Laboratório de Reciclagem do Centro de Tecnologias Limpas. Durante 
a visita, os alunos foram divididos em dois grupos, sendo que um dos grupos 
primeiramente realizou a visita até o GIGA e o outro ao laboratório, e após ocorreram 
as trocas. 

No GIGA os alunos tiveram a oportunidade de conhecer o processo de 
segregação de resíduos da Universidade, bem como, puderam tirar todas suas 
dúvidas durante a visita também. No Laboratório de Reciclagem os estudantes 
puderam conhecer todos os equipamentos e participaram da confecção de cabides, 
com os materiais reciclados e no final, cada aluno ganhou um exemplar deste. Essa 
visita teve como objetivo propiciar um olhar sistêmico da comunidade escolar em 
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relação à importância do recolhimento de resíduos na Instituição e da relevância dos 
3 Rs (Reduzir, Reutilizar e Reciclar) e da possibilidade de transformar os resíduos 
em novos produtos. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Através das vivências extensionistas do projeto, percebeu-se que os alunos 

participaram ativamente de todas as atividades propostas, com muito entusiasmo, 
e ficavam eufóricos todas as vezes que era apresentado uma estratégia de ensino 
diferenciada.

Durante a visita, os alunos mostraram-se vibrantes e questionadores, 
participando efetivamente. Na primeira atividade realizada após esta visita foi 
constatado um aumento considerável de material coletado pelos estudantes e 
disponibilizados para o próximo semestre.

Ainda, ao final do semestre, ficou evidente que os discentes gostaram de 
fazer parte deste projeto de extensão e que aprenderam mais sobre Educação 
Ambiental. Sendo assim, o objetivo geral deste projeto foi alcançado com sucesso, 
pois esses alunos criaram uma consciência e um olhar mais crítico à tudo que 
envolve o meio ambiente, e se começarem agora com pequenas atitudes, poderão 
transformar o Planeta num lugar melhor e se viver, onde homem e natureza possam 
viver em harmonia. 
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